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1 INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento embrionário de crustáceos tem sido pouco investigado principalmente no que se refere ao seu desenvolvimento inicial. A espécie Neohelice granulata é bastante estudada devido a sua abundância nos marismas, fácil captura, identificação e resistência à manutenção em laboratório (Barutot, 2007). Porém, estudos focados no desenvolvimento embrionário deste animal são desconhecidos, o que demonstra a importância científica do presente estudo. Sendo assim, nosso trabalho tem por objetivo descrever as alterações morfológicas e estruturais encontradas durante o desenvolvimento de um caranguejo semi-terrestre que forma típicos caranguejais na região de Rio Grande-RS, conhecido como Neohelice granulata.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Fêmeas ovadas de Neohelice granulata foram coletadas nos meses de fevereiro a abril nos marismas da "Prainha", localizada na região dos Molhes da Barra da cidade de Rio Grande, litoral sul do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil.

Após a coleta, os animais foram levados para o biotério aquático do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande-FURG e mantidos para aclimatação por duas semanas em um tanque com temperatura de 20°C, salinidade 20, e fotoperíodo de 12C:12E continuamente aerados e alimentados com carne moída. Após essas duas semanas, foram feitas duas raspagens do abdômen de uma mesma fêmea. Os ovos retirados da fêmea foram colocados em frascos plásticos eppendorf com o fixador paraformoldeído 4% por duas horas e depois desidratados em álcool e diafanizados em Xilol. Após a diafanização os ovos foram impregnados em paraplastXtra® até serem feitos cortes (3 micras) e posteriormente corados com Hematoxilina Eosina. Foram feitas análises e fotografias das lâminas com o auxílio de um microscópio óptico Olympus BX-40, equipado com câmara clara e ocular micrométrica.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram identificadas diferentes estruturas nos três estágios de desenvolvimento embrionário do caranguejo Neohelice granulata, sendo eles Estágio Inicial (Figura 1), Estágio Intermediário (Figura 2 e 3) e Estágio Final (Figura 4). Os ovos apresentaram no estágio inicial vitelo bem corado com Eosina, embrioblasto corado com Hematoxilina e um epitélio de revestimento pavimentoso simples em torno do ovo. Entretanto, no estágio intermediário, os espécimes indicaram a presença de uma estrutura denominada ponte cromatofórica interligando os cromatóforos abdominais, a formação do sistema nervoso e de músculos estriados, de onde possivelmente originarão os apêndices locomotores. No estágio final, além das estruturas já descritas no estágio anterior foi observada à constituição de gânglios [image: image2.png]
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oculares e o vitelo é praticamente insignificante.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora não defina claramente suas características. GIMÉNEZ & ANGER (2001) determinaram nove estágios embrionários para Neohelice granulata. Usualmente, para crustáceos decápodes, os estágios são classificados em inicial, intermediário e final, com ênfase na proporção embrião/vitelo e surgimento/desenvolvimento dos olhos compostos e cromatóforos. Desta forma, este trabalho pode, além de concordar com as considerações de GIMÉNEZ & ANGER (2001), descrever as estruturas presentes em cada um dos estágios já descritos pelos mesmos e contribuir com a identificação dos processos embrionários de crustáceos decápodes. Segundo KAESTNER (1970) o padrão de desenvolvimento dos crustáceos é 
extremamente diversificado, sendo este padrão confirmado também por este trabalho para Neohelice granulata. Sobretudo, é válido ressaltar que o presente estudo ainda está em desenvolvimento no Laboratório de Histologia da Universidade Federal do Rio Grande-FURG.
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Figuras 2 e 3: Imagem dos ovos em Estágio Intermediário, onde PC: ponte cromatofórica, C: cromatóforos, ME: músculos estriados e SN: sistema nervoso.








Figura 1: Imagem do ovo em Estágio Inicial, onde TER: tecido de revestimento pavimentoso simples; V: vitelo e Em: embrioblasto.








Figura 4: Imagem do ovo em Estágio Final, onde SN: sistema nervoso, GO: gânglios oculares e M: mandíbula.









